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O trabalho tem por objetivo discutir os alcances hermenêuticos presentes no conceito de Figura desenvolvido por Erich Auerbach quando de sua análise da narrativa judaico-cristã, particularmente aquela contida na Bíblia ou dela derivada. Nesse sentido, levanta a hipótese de que o referido conceito propõe que essa tradição religiosa, pelo que pode ser depreendido de seus textos fundamentais, desenvolve uma antropologia fundada desde o inacabamento do humano, daí seu caráter utópico. para tanto, inicia com uma analogia entre a antropologia da esperança de Ernst Bloch e a noção de Figura presente em Auerbach. Em seguida, e como demonstração do passo anterior, faz a análise comparativa da construção de personagens na Bíblia e em Dante Alighieri, evidenciando indícios dessa antropologia utópica. Por fim, a discussão indica que a feitura de algumas personagens na literatura judaico-cristã indica o horizonte antropológico aí pronunciado e percebe na leitura figural um método produtivo para a compreensão dessa condição antropológica.






